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Resumo 
 

Carneiro, Jorge Henrique Sayão; Fernandes, Ronaldo Brito. Giorgio 

Morandi e o respeito pelas coisas de uso. 2013, 304p. Tese de Doutorado 

Departamento de História, Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 

A tese “Giorgio Morandi e o respeito pelas coisas de uso”, retoma a produção 

artística de Giorgio Morandi 1890-1964, um dos mais importantes artistas italianos do 

século XX, para restabelecer dentro do período de formação do Modernismo suas 

relações com a produção cultural europeia coetânea. A tese busca mostrar como a obra 

de Morandi se apresenta como uma alternativa à interpretação artística hegemônica 

feita pelo Cubismo da obra de Cézanne, privilegiando aspectos dessa poética que foram 

relegados a segundo plano por Picasso e Braque, notadamente a percepção de um 

espaço em profundidade corporalmente determinado, porém conjuminando essa 

espacialização com a linguagem planar estabelecida pelos cubistas. Procuramos 

mostrar que as buscas de Morandi não tinham afinidades somente no campo das artes, 

mas como a produção de sua obra e as questões por ela elaboradas, particularmente 

como o entendimento plástico das ”coisas e utensílios” que lhe servem como motivo 

para suas naturezas–mortas estão em sintonia com o conceito de “coisa” e “coisidade” 

tratado pxsor Heidegger em A origem da obra de arte e O que é uma coisa?,  ambos os 

textos escritos em 1935. As indagações artísticas de Morandi, de modo mais amplo, 

têm profundas afinidades com o método fenomenológico de Husserl, Heidegger e 

Merleau-Ponty.  

 

 

 

 

 

Palavras-Chave 
Giorgio Morandi; arte italiana; arte moderna; pintura moderna italiana; 

arte do século XX; Cézanne; Cubismo; Pintura Metafísica; fenomenologia; 

Heidegger; Merleau-Ponty. 
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Abstract 
 

Carneiro, Jorge Henrique Sayão; Fernandes, Ronaldo Brito. (Advisor) 

Giorgio Morandi and the Respect for Things of Use. 2013, 304p. PhD. 

Thesis – Departamento de História, Universidade Católica do Rio de 

Janeiro. 

 

The dissertation “Morandi and the Respect for Things of Use” reexamines the 

artistic production of Giorgio Morandi (1890-1964), one of the most important Italian 

artists of the 20
th
 century, in order to reestablish, within the time frame of the 

development of Modernism, his connections with contemporaneous European cultural 

production. The dissertation shows the ways in which Morandi’s work presents itself as 

an alternative to Cubism’s hegemonic artistic interpretation of Cézanne’s work, favoring 

aspects of Cèzanne’s poetics that Picasso and Braque relegated to the background – 

notably the perception of corporally determined depth of space – while at the same time 

uniting this spatialization with the language of flatness established by the Cubists. The 

dissertation seeks to demonstrate that Morandi’s investigations had affinities not only in 

the arts, but that the production of his body of work and the questions it raised – in 

particular the visual understanding of ‘things and utensils’ that motivated his still-lifes – 

were in line with the concept of ‘thing’ and ‘thingness’ elaborated by Heidegger in “The 

Origin of the Work of Art” and “What is a Thing?” both written in 1935. Morandi’s 

artistic inquiries, in a broad sense, have deep affinities with the phenomenological method 

of Husserl, Heidegger and Merleau-Ponty. 

 

 

Keywords  
Giorgio Morandi, Italian art, modern art, modern Italian painting, 20th 

century art, Cézanne, Cubism, Metaphysical painting, phenomenology, 

Heidegger, Merleau-Ponty. 
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Morandi controlla il sogno delle bottiglie 

Che a loro volta controllano 

La veglia di Morandi 

 

Sotto i portici bolognesi 

Morandi cammina 

Orfano di padre e di bottiglia 

Poema de Murilo Mendes sobre Morandi em 

Ipotesi 

 

Se apenas houvesse uma única verdade, não 

poderiam pintar-se cem telas sobre o mesmo 

tema. 

Pablo Picasso 

 

j'ai travaille toute ma vie devant les mêmes 

objets qui me donnaient la force de la réalité en 

engageant mon esprit vers tout ce que ces objets 

avaient traverse pour moi et avec moi 

 

tout ce temps j'ai cherche les mêmes choses, que 

j'ai peut-être réalisées avec des moyens 

différents 

 

un objet peut jouer dans dix tableaux différents 

un rôle diffèrent 

Henri Matisse 

 

Steiner – Ah, sì. È il pittore che amo di più. Gli 

oggetti sono immersi in una luce di sogno. 

Eppure sono dipinti con un stacco, con una 

precisione, con un rigore che le rendono quasi 

intangibile. Si può dire che è un’arte in cui 

niente accade per caso.  

 Federico Fellini, La dolce vita, 1960 
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